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Número de pessoas desempregadas 

158,3 mil 
172,4 mil 
179,3 mil 

Número de pessoas ocupadas 
692,1 mil 
693,3 mil 
684,8 mil 

Taxa de desemprego 
E'A I8,6%• 

19,9% 
20,7% 

Perfil do desempregado no DF 
Homens 	 urTrzE  18% 
Mulheres 	 23,7% 
18 a 24 anos 	 —ZZJE,,TM 	32,5% / 
25 a 39 anos 	 116,5% 
Desempregado com experiência 1.:11.±1 16,9% 

DESEMPREGO 
AVANÇA 
Pesquisa da Codeplan mustra 
que o desemprego no DF 
cresce mais entre as mulheres 

fT;OMIW," Of' 

MEN A 

TAXA RECORDE 
NÃO CONSIDERA 
QUEDA DO REAL 

O ano de 1999 mal começou e 
esta já é a segunda quebra de 
recorde de desemprego anuncia-
da pela Companhia do Desen-
volvimento do Planalto Central 
(Codeplan). No mês passado, o 
novo presidente da entidade, 
Durval Barbosa Rodrigues, di-
vulgou os números de dezembro 
mostrando que a taxa chegara a 
19,9%, o índice mais elevado dos 
últimos dois anos. Era o 
primeiro sinal. 

A taxa de 20,7% registrada em 
janeiro é a maior desde que a 
Codeplan começou a fazer esse 
tipo de pesquisa, há sete anos. E 
o pior, acredita Rodrigues, ain- 

da está por vir, já que a desval-
orização de real deve resultar 
em mais recessão e aumento do 
desemprego. 

Na verdade, o desemprego no 
DF não bateu esses recordes no 
ano passado porque as eleições 
98 não deixaram. A taxa vinha 
crescendo desde maio. Saiu de 
19,2 para 19,9% em julho (mes-
mo percentual de dezembro pas-
sado) e, segundo a Codeplan, na 
época, só não ultrapassou os 
20% porque muita gente foi 
planfletar e cuidar da limpeza 
dos comitês. 

As eleições tiraram do desem-
prego, só em agosto, cerca de 2,4 
mil pessoas. A taxa caiu para 19% 
naquele mês e foi decrescendo até 
outubro (18,7%). Este ano, sem 
eleições e com mais recessão, não 
se espera milagres. 'A tendência é 
de aumento do desemprego", con-
clui Rodrigues. 

9 3 MIL EM JANEIRO, 8,5 MIL 
TRABALHADORES PERDERAM 
O EMPREGO. E 3,5 MIL ERAM 
SERVIDORES PÚBLICOS 

DESEMPREGADOS NO DISTRITO FEDERAL 
Flávia Filipini 
Da equipe do Correio 

Aantropóloga Marilena Cunha, 
de 59 anos, passa os dias an-
siosa. Desempregada desde 

janeiro, ela espera os retornos das in-
- stituições para as quais mandou seu 

currículo. Espera preocupada. Ao 
perder o cargo comissionado como 
assessora do Espaço Cultural 508 Sul, 
do,CDF, Marileria transferiu a re-
sponsabilidade das despesas com a 
casa para as duas ralhas. 

"Não pode ser. Recebia o equiva-
lente ao salário das duas juntas. Não 
podemos viver sem o meu dinheiro", 
diz a antropóloga. Sem a renda de R$ 
1.158, a família de Marilena tem difi-
êuldade para pagar o aluguel de um 
apartamento de dois quartos na Asa 
Sul e continuar mantendo o mesmo 
padrão de vida. "Não sei o que vou 
fazer para viver. Acabou meu din-
heiro", desabafa Marilena, que era 
funcionária do GDF desde 1986. 

Para a Companhia de Desenvolvi-
mentodo Planalto Central (Code-
plan) '-",- órgão também do GDF — 
que p6,s, guisa e avalia o comporta-
mentokla taxa de ocupação no Distri-
to Federal, a demissão de fun-
cionários públicOs como Marilena 
contribuiu muito para o número 
recordd,de deseMpregados registra-
do em4aneiro no'. Distrito Federal. 
Naquele mês, 179,3 mil pessoas es-
tavarnkocurando emprego. Desde 
que a Codeplaukticiou as pesquisas 
nessa trea, em 1992, nunca se viu 
tantas liessoassetri ocupação na cap-
ital da g.epública. 

Segitnçlo a pesAttisa, divulgada on-
tem,. erre dezerübro de 1998 e o mês 
de jane iro, mil  8,5 ihl trabalhadores 
perderam seitS4)ostos de trabalho, o 
que fg.,a taxa* desemprego saltar 
de 19,9f6 para-20,7% da população 
economicameriteativa (pessoas em 
idade e:condições' de trabalhar). Em 
janeiro, das 864,1 mil pessoas em 
condiçóes de trabalhar, 684,8 mil es-
tavam.'empregadas. Em dezembro, 
eram 6§3,3 mil. 

A aciiiunistraçãó pública foi o setor 
que mais contribuiu para o aumento 
do desemprega no Distrito Federal: 
foram"dispensados 3,5 mil pessoas 
desse setor. "É natural que isso acon-
teça numa mudança de governo, 
princiíialmente com os cargos 
corriisionados, que são de confi-
ança";comentou o secretário de Ad-
ministração do GDF, Manoel de An-
drade,acrescentando que o governo 
já está repondo essas vagas. 

As mulheres fórám mais atingidas 
pelo desemprego em janeiro do que 
os hoMens, revelou a pesquisa da 
Codeplan. Comparado com os 
números de dezembro, o 
fechaniento de vagas ocupadas por 
mulheres 'cresceu 4,4%, enquanto  

que a dispensa de trabalhadores 
homens aumentou 3,4%. 

Chefes de família e pessoas com 
idade acima de 40 anos aparecem na 
pesquisa como os segmentos da popu-
lação mais atingidos pelas demissões. 
Comparando-se janeiro de 1998 e 
janeiro deste ano, o desemprego 
cresceu 20,9% entre as pessoas com 
mais de 40 anos. 

O Plano Piloto, Lago Sul e Lago 
Norte foram as áreas mais atingidas 
pelo desemprego em 12 meses, ter-
minados em janeiro. Nesse período, 
o desemprego nessas áreas cresceu 
33,8%. Taguatinga, Gama, Sobradin-
ho e Guará estão entre as.cidades 
satélites que registraram a menor 
taxa de desemprego, com crescimen-
to de 7,9%. 

O fechamento de postos de trabal-
ho em janeiro é tradicional por causa 
das dispensas no comércio, que con-
trata funcionários temporários em 
dezembro, quando as vendas au-
mentam por causa das festas de fim 
de ano. O que surpreendeu este ano é 
que a maior parte das demissões não 
vem dessa área. O comércio demitiu 
1,2 mil pessoas — quase três vezes 
menos que a administração pública. 
Os serviços (cabeleireiros e limpeza) 
fecharam 2,8 mil postos de trabalho. 

AUMENTO 
Segundo coordenadora da 

pesquisa, Miriam Ferreira, apesar do 
grande número de demissões em 
janeiro, a administração pública não 
pode ser responsabilizada, isolada-
mente, pela taxa recorde.' A taxa de 
desemprego vinha crescendo desde 
outubro do ano passado. É uma 
conseqüência da situação econômi-
ca do País", disse. 

O presidente da Codeplan, Dur-
val Barbosa Rodrigues, acha que as 
contratações feitas pelo GDF a par-
tir de fevereiro, substituindo as va-
gas abertas em janeiro, serão re-
fletidas de forma positiva nas próx-
imas pesquisas. "Com a reposição 
das vagas e a criação de novos pos-
tos de trabalho, vamos contribuir 
para o aumento da taxa de ocu-
pação no DF." 

Ele reconhece, no entanto, que 
apenas as contratações governa-
mentais não serão suficientes para 
segurar a disparada do desem-
prego. A pesquisa de janeiro, por 
exemplo, sequer avaliou o impacto 
da desvalorização do real na taxa 
de ocupação. "Com certeza, o de-
semprego vai crescer ainda mais 
nos próximos meses, no DF e de-
mais estados." 

Rodrigues prevê que os segmen-
tos de comércio e serviços serão os 
mais atingidos. Hoje, existem no DF 
cerca de 160 mil comerciários. O se-
tor é um dos mais importantes no 
mercado de trabalho do DF. 

Marilena, antropóloga e funcionária do GDF desde 1986, que perdeu o emprego em janeiro: "Não sei o que fazer para viver. Acabou meu dinheiro" 


